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Como par te de um proje to  para se estudar a utilização da solarização do 
solo como método a l ternativo para controle fi tosanitário,  foi realizado 
exp e r im en to  de campo no ano agrícola de 1991/92,  em Jaguar iúna,  
Es tado de Sao Paulo,  Brasil, tendo como um dos objet ivos estudar  a 
efecácia biológica desse método para controle de plantas daninhas  na 
cul tura  de tomate (Lycopersicum esculen tum ). Ut i l izou-se  o del ineamento  
exper imenta l  em blocos casualizados,  com 4 t ra tamentos  e 6 repetições. 
Os t ra tamentos  foram os seguintes: (1) solarização do solo durante  30 dias 
antes do t ransplante das mudas  de tomate;  (2) solarização do solo durante 
50 dias; (3) uti lização de brometo  de metila para fumigaçã  do solo; (4) 
t es t emun ha  sem controle das plantas daninhas . As plantas daninhas  
pr edominan tes  nas pa rcelas- tes tem unha foram Digitaria horizontalis  
(gramínea)  e Amaranthus d e f le x u s  (dicot iledônea).  A avaliação de 
controle foi feita aos 36 dias após o t ransplante das mudas ,  fazendo-se  a 
coleta e a contagem das plantas daninhas  separadas por espécie.  
Poster iormente  as plantas coletadas foram secas em estufa,  e foi 
de t er minado  o acúmulo de matér ia-seca.  Anal isando-se  os dados 
ver i f icou-se  que os dois t ra tamentos  com solarização e o t ra tamento  com 
brometo  de met ila não di fer i ram entre si, d i fer indo da tes temunha 
s igni f ica t ivamente  a nivel de 1 % de probabil idade pelo teste de Tukey,  
quanto  ao acúm ulo  de matér ia  seca da comunidade infestante.  Portanto,  
a solarização do solo por 30 e por 50 dias, foi ef icaz para o controle das 
plantas daninhas.  Fez-se ,  t ambém,  o es tudo fitossociológico para os 
d i ferentes  t ra tamentos ,  most rando que a impor tância  relativa das espécies 
d icot i ledôneas  foi maior na tes temunha e no t ra tamento  com brometo  de 
metila;  enquan to  que nos t ra tamentos  com solarização as impor tâncias  
relativas das d icoti ledôneas  e das gramíneas  foram pra ticamente iguais.
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